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CRONICA 

VISITAS MINISTERIAIS 

Na ultima semana tres ministros vlsltaram a 
provlncla. para de perto ouvirem as suas rc· 

clemações e não para lhes reconhecer as necesslda· 
des. pois que não ba quem as descoobeça. Ylram e 

experimentaram o pessimo estado 
. das estradas. sofreram o lncomo-
=,1-~·?Ti ·1 ..... do de hotels sem o miolmo con-" il l~"I~ torto. sentiram a privação de ge-1 I ·. neros allmenlicios que, se em Lls· 

• • 1 boa não abundam, ali faltam com-, 6}J 1 / • pletamente e o resu!Lado d'essas 
• Vi. · \ ií visitas traduz-~e por emquanlo 

§:P. ., · em promessas, de cuja slncerl<la-
, · - , de não é licito duvidar, mas até 

á sua reallsacão 1>assar·Se·ha pro· 
va.,.elmente tanto tempo Que nada nos admirará 
se os resteJos com que suas excelencias foram rece­
bidas \'lerem a re1>resentar para os es1>erançaclos 
provincianos sacrificios lnuteis. 

Mudam as épocas mas os costumes dificilmente 
se modlllcam; estas visitas de 1>oliticos são ele todos 
os lCmPOs, mas. em geral, depois de assegurada uma 
eleição ou de conquistadas umas simpallas a troco 
de prometimentos, os melhoramentos não chegam a 
J>assar de estUt.los preliminares uma bandeirola que 
se espeta no cascalho e 11 raplda passagem de um 
apontador de obras publicas, sobraçando um vago 
teodollto ... 

TRIO FEMININO PORTUGUÊS 

Sob a direcção artlstlca de Viana da Mola fun­
dou-se ha pouco em Lisboa um terce10 do pla­

no. violino e violoncelo, de que são executantes trcs 
formosas e estudiosas i;enhoras. D. Aida da Silveira, 

D. Maria Octavia Sena e D. Ma-

• 

ria Julia de Fontes Pereira de .\feio 
da Fonseca. A1>resentaram-se pela 
f.• vez 1:m 1>ublico no salão do 

~. 
Conservatorlo, que se encheu com­

~1."_· - 1>letamente de ouvintes sabedores, 
•. li os Quais so fartaram de aplaudir, 

'
1
."" maravilhados pela interpretucúo 

d'alguns trechos de autores de 
fama, 

O taclo de tres damas-tres meninas, porque súo 
multo 11ovas-conflarem nas proprias forças, Já é dl· 
gno de nota; o de se terem exibido sem o mals J>e· 
queno rf'clamo previo, resolvidas a conquistar o pu­
blico e o futuro dispensando empenhos. não por vai­
dade mas por dignidade, redobrou em nós o desejo 
de chamar para elas a atenção das plateias, que as 
hão de aplaudir como nós aplaudimos na noite de 6 
de maio, comovi.dos por tanta fé e tanta gen­
tileza. 

IMORALIDADES 

Alguns pa(leiros manifestaram a sua antit>atia 
pelo decreto que estabeleceu um ti1>0 unico 

de pão. falsiflcando·O de forma diversa da decreta­
da. procedimento que foi Justamente verberado e 
que a maioria da classe reprO\•Ou com indignação. 

Houve quem 1>retendesse deduzir 

E 
de tal desacato um estado geral de 

:._ decadencia ou de falta de senso. 
f :._!. . que urge remediar. não só J>or nós r. -disseram-mas porque 1>erante 

os estrangeiros estavamos dando 
um triste espoctaculo de deprava-

~' ç&o de caracter. 
'- Kão é verdade; mesmo que 
~ ""'-..: ' a impudencia não representasse 

uma excepção, a intenção de des· 
moralisar é que seria criminosa, e tanto assim é 
que ni. vlslnha Espanha, onde a pureza de costu­
mes nno é menor do que a d'outro qualquer 1>ovo 
civilisado. a terminologia grosseira de modo algum 
significa licenciosidade, nem alguns actos que tam· 
bem se nos afiguram grosseiros significam perver­
são de caracter. 

A proposilo, contaremos um estranho es1>ectaculo 
que ha. anos· presenciámos na praça de touros de Ba­
dajoz. emquanto era arrastado um touro magistral­
mente estoqueado por MazanUnl : nas trincheiras do 
sol apareceu um volumll deEcomunal, de feitio ana­
logo ao dos pães referidos. recheado de serradura­º que reforca a analogia-e tal volume foi arremes· 
sado de mão em mão entre gargalhadas gerais, lar­
gando o recheio pelo caminho, sem que a propria 
guarda civil interviesse. senão para ajudará troca 
e para o atirar por seu turno aos espectadores mais 
proximos. Bem sabiam os da repugnante graçola 
que numerosos eslrangeh'os estavam presentes. mas 
a nenhum ocorreu que dtl semelhante episodio os 
portup;ueses depreendessem que Es1>anha era um 
paiz Imoral. 

LIVROS 

T emos presentes: a 2.• edlçúo de •Sonetos•, de 
Jullo Dantas, •O triste epigrama•, de José 

Geraldo Vieira e cCartas de Slnlra•, de Alfredo Pln· 
to (Sacaveru). Os cSonetos• só leem 
o defeito de ser em pequeno nu­
mero, o livro de Geraldo Vieira é 
uma ranlasla rica de e~tilo e as cCar· 
tas• São um hino em 1>rosa agrada­
vet e corrente á. nossa paisagem. 
com observações onde se revela a 
erudição e a sinceridade do autor. 
sem a qual a arte pode confundir-se 
com o artificio. 

Acaclo de Paiva . 
(!lustrações de Rocba Vieira) 

CAf A - CAt;TELA ! - (Cliché de João Fernandes Thomaz). 
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AS ESCOLAS DE LISBOÀ 
c/Wllfjf1J?IS ])E CR{#N§fS 

ENTEl!Bff[YIS Vl;yi!S 

A7.Ãô tinha Junqueiro, quandc, ao 
descrever a escola portuguesa 
nêsse livro admiravel que é •A 
Musa em fêrias•, exclamava, pa­
lido de assombro e de indignação: 

Eis as crianças uermelhas 
Na sua hedionda prisão: 

o 

Doirado enxame de abelhas/ 
O mestre-escola é o zanglio. 

Em duros bancos de piflho 
Senta-se a turba sonora 
Dos corpos feitos de arminho, 
Das almas feitas d'aurora. 

Poucas, pouquíssimas serão as pessoas que te-

A escola contraste . .1 e<cola João de Deus ao Jardim da Estrela. - t. Uma aula. - 2. G1•upo de alunos. 



nham visita­
do as escolas 
primarias de 
Lisboa, miSC· 
r as baíutas 
sem ar e sem 
luz, onde to· 
dos os d ias 
milhares de 
crianças so­
letram sono-
1 e n tamente, 
entre quatro 
paredes n úas 
ressumando 
humidade, as 
vinte e cinco 
letras do alfa­
beto. 

Pois digo­
lhes q ue é 
das coisas 
mais tragicas 
essa peregr i­
nação. Entrar 
nessas esco­
las é p e o r 
cem ve..:es do 
que descer 
aos casebres 
imundos dos 
b h irros du-

A rerelçiio. 

~ 
1 

vidosos, onde se acoita uma multidão 
barbara roída por todos os vícios e sa­
cudida por todas as miserias. Porque, 
emfim, nêstes já a gente sabe que vai 
encontrar os que, arrastados pelo ven­
to da desgraça, não souberam ou não 
poderam vencer na vida e ali foram pa­
rar após anos e anos de desilusões e de 
amarguras. Ao passo que naquelas os 
nossos olhos deparam com ranchos de 
pequeninos, alvorescendo na vida, cu­
jas zlmas límpidas se entenebrecem de 
horror e em cujos olhos, onde deviam 
pass~r todos os clarões da aurora e 
nos quais deviam lêr-se todas as ancie­
dades e todas as alegrias do futuro, os 
nossos olhos apenas descobrem mágua, 
a tristeza infinita ue quem vive longe 
do sol e das flôres, orfão de caricias 
e de beijos. 

E como os dias são lons:os 
N'estas prisões sepulcrais/ 

Abrem a bôca os ditongos, 
E as cifras tristes dão ais I 

,, 
~ 

Comendo o <luncb• 

Quasi todas essas escolas 
funcionam em ruas estreitas 
e em predios a cafr de ve­
lhos, nas dependencias i:iais 
acanhadas, onde carteiras 
de pinho arrancadas a um incendio ou a 
um naufragio se aglomeram e onde temos 
de habituar-nos â treva, antes que consi­
gamos vêr o que ali se encontra. Em mais 
de uma dessas escolas me sucedeu ter de 
demorar-me alguns segun.:los á porta, com 
receio de entrar, a fim de poder avançar 
com segurança: por entre aquele amontoa­
do de mobiliario ignobil que nem na casa 
mais humilde existe. 

Confrange-se-nos o coração percnte o 
doloroso espectaculo e ninguem nos con­
vence que daque!as horriveis prisões, on­
de almas e corpos se debilitam e atrofiam, 
possam saír os homens do futuro, as le­
Jiiões gloriosas e magnificas que hão de 

erguer esta 
Patria do ma­
rasmo em 
que jaz, tor­
nando - a 
grande e be­
la, dessa be-
leza imorre­
doura e triun­
fante que nas­
re do amor 
á verdade e 
se traduz em 
todas as ma­
n i f e stações 
de um povo 
quando á for­
talesa do es­
pírito se ca­
sa a fortalesa 
do corpo. 

Como hão­
de aque las 
boquitas ver­
melhas sorrir 
á vida, se a 
vida dêsses 
pequeninos 
decorre e n­
tre as quatro 
paredes d'e 
um sepulcro, 

A hOra do recreio. (Cllcfhés serra Ribeiro) 

no receio constante de um castiga> e sem que du­
rante os trezentos dias de escola çque tem um ano 



encontrem ali o calor, a alegria, a abençoa­
da e maternal doçura que at~ aos seres mais 
humildes da escala animal a natureza lar­
gamente proporciona? 

A alegría é a filha dílectn da saude. E não ha 
saude que não fuja espavorida daqueles casarões 
bafientos e d'aquelas almas sacrificadas, parecendo 
que em cada escola infantil se instalou um semina· 
rio e que ha o proposito firme de arredar da vida 
e do mundo as pobres crianças que a obra divina 
da criação para o mundo atirou en!re bençãos·e 
flõres. 

Em quasi todos esses casarões ha uma loja e em 
quasi todas essas lojas uma ta· 
berna, não sendo raro â salda 
da escola as crianças presencia­
rem scenas de uma selvageria 
tal que, embora estejam em 
harmonia com o ambiente que 
as cerca, não são de molde a 
educai. as convenientemente. 
E' por Isso que o Poeta tem 
ainda razão, quando afirma 
que 

D'esta escola a uma prisão 
Vai um caminlio agoireiro: 

pois não resta duvida que 
por esta forma 

A escola produz o grão 
De que a enxooia ~ o celeiro. 

~ . 
No mesmo dia em que fiz a 

minha visita a essas escolas 
visitei lambem, para tranqut· 
lisar a minha alma desolada, 
o Jardim-Escola João de Deus, 
onde umas dezenas de crian­
ças, cercadas de um rancho de 
senhoras, cantavam nas suas 
vozitai: de oiro um encanta· 
dor bino :1 natureza naqueles 
vérsos dcllc1osos das •Ben­
çl!os•, de Tomaz Ribeiro: 

Bem hajas, 6 luz do sol, 
Do~ orfãos gasalho e manto, 
Imenso, eterno farol 
Déste mar largo de pra11to. 
Bem haja a agua da fonte, 
Que não despreza ninguem ; 
Bem haja a urze do monte, 
Que é lenha de quem não tem. 

E depois de paga esta divi­
da de gratidão áqueles que com 
o seu esforço criaram uma 
obra de tanta beleza, n'um 
paiz donde a beleza anda há 
tanto arredada, dei-me á con 
soladora tarefa de folhear qua-
si voluptuosamente alguns vo-
lumes que guardo carinhosa-
mente na minha estimte sobre 
as escolas suissas e holandesas. 

Nêles se encontram ensinamentos que os nossos mi. 
nistros porventura desconhecem, uma vez que até 
hoje ainJa nenhum dêles se abalançou a mandar 
fechar essas repugnantes escolas de Lisboa, subs­
tituindo-as por outras que, como esse encantador 
Jardim-Escola, encha o espírito e o coração dos 
pequeninos de ternura e de amor. 

N'um desses volumes encontr~i cu estas palavras 
de Henry Baudin, seu autor : 

t O tempo das escolas parecidas com ca~ernas, 
com hospit!lis ou com prisões, já lá vai; a escola 
moderna já não aparece aos olhos das crian­
ças como a •geôle, de la jeunesse captive., como se 
exprimiu Montaigne». 

E, cm seguida, estas não menos expressi-
vas e verdadeiras: 

,,f:• preciso reconciliar a arte e a rua, a 
casa e a escola e toda a cidade, uma vez 

li 
que o espectaculo da vida habitual e o ambiente em 
que se vive constituem um ensino mais precioso e 
mais activo que o que nos proporcionam todos os 
museus do mundo.• 

E foi compreendendo isto que, em Lenzbourg, 
na Suissa, o arquitccto Bertschinger aproveitou a fa. 
chada da escola orimaria para pinturas murais, 
que o pincel de Werner Buchli realisou magnifica­
mente, pintando quatro grandes •panneaux• em ni-

-

--. 

\ Alemanha que rem1scj'. 
Um lL•ntrO pnrn t rlaOÇ&S 8tll Jlerlhn. 

chos de 7 metros de altura por 2111

1
35 de largura, 

com scenas da historia do seu pa s. Nos dois da 
esquerda, Guilherme T<>ll e Winkelried simboli­
sam os acontecimentos das luctas pela liberdade 
civil, vendo-se nos dois da direit.i Z\Vinglio e Pes· 
talozzi, como simbolos da liberdade de espirlto. 

E é assim que Bayet a quer, quando afirma que a 
exige •s'offrant aux yeux, des l'extérieur aimable 
et souriante, entourée de verdure et de fleurs, à 
l'intérieur toute decorée d'oeuvres signées souvent 
de noms :le nos plus grands artistes et par lcsquel· 
le•, tottt en contribuant à l'éducation morale des 
enfants, nous leur apprendrions les élémcnts de 
beauté inséparables dcs oeuvres d'art, le vernis et 
la co11lcur auxquels il convient de fairc appel•. 



) 

Pois é por intermeclio de uma escola 
assim que nós constituiremos a arte po-

Nas escolas 
a e nerll ru 
J> r o cedc-~e 
á mensura· 
çiío dos alu· 

DOS. 

pular, uma 
vez que 
ales images 
que no us 
aurons mi­
ses à l'éco­
le pénétrc­
ront d ans 
le 1 o g is 
de l' ou­
vrier, elles 
y seront 
pour tous 
une joie et 
une conso-
1 a ti on et 

peu t-être contribueron t­
elles à r e tenir le t ravail­
leur aupres du foyer, qui lui 
semblera p 1 us confortable, 
plus élégant et plus beau . ., 

Desta maneira unous arriverons 
não o esqueçam os democratas que 
nos governam - à faire à l'art la part 
qui lui revient dans une démocra­
tie•. 

Salvem, por Deus, os nossos pequeninos. Deem­
lhes a luz de que os seus corpitos roseos necessi­
tam para medrar e viver e a beleza porque os seus 
espíritos anciosos suspiram. Fechem esses antros 
que são as escolas ele hoje, pois Junqueiro clama, 
de modo a ser ouvido : 

Vamos, arrancae a infancia 
Da lama d'este pau!; 
Rasgae no muro lgnorancia 
Tresentas portas de azul/ 

Porque o que para aí existe não são escolas. 

Isto escolas/ ... que indecencial 
Escolas, esta farçada! 
São açougues de inocencia, 
São talhos d'anjos, mais nada. 

Não, não. O futuro não se cons­
troe assim, aR"lomerando em tumu­
los aqueles de quem ele d~pende, 
as pobres criancinhas que, ao aban-

donarem o berço, são con­
denadas a u 111 a tremenda 
prisão, mais estreita e mais 
barbara que a cela de uma 
Penitenciaria. 



Joan Ya1- •UtLtxninn.r• (Sndo) 

E' sem duvida das melhores a ex-
posição de Belas Arles d•este 

ano. O Prometheu, logo no atrio, cha­
ma a atenção dos visitantes e depois 
em todas as salas ha graciosas sur­
p;ezas d'arte. Verdade ~eja que qua­
s1 todos os mestres estão represen­
tados, quasi todos os verdadeiros 
nomes da no~a pintura ali se en­
contram. Columbano. Malhôa, Car­
los Reis, João Vaz, Veloso Salgado, 
Constantino e Alves Cardoso teem 

explendidas 
telas e a es­
cultura está 
tambem ma­
gnificamente 
representa­
da. 

Concorre­
ram a este 
cerlamen de 
pintura 182 
quadros a 
oleo, 10 a 
pastel e 19 
esculturas. 

Como a 

Veloso SR1Kado •Ô gavlAo 111\ nld, 

a maioria dos trabalhos é boa, esta 
exposição é por isso magnifica. 
Columbano tem um retrato de Hen­
rique Lopes de Mendonça que é 
uma obra prima. Malhôa expõe o 
retrato de Margues Leitão que n•um 
dos numeros passados publicámos. 
Martinho da Fonseca dia a dia pro­
gride. Constantino tem telas que são 
um verdadeiro encanto. Alves Car­
doso expõe obras preciosas. Emfim, 
a exposição que n•este numero Car-

Cun~Umllno Porruuu.los- •.E&ludo• AIVl'8 Cardoro 1Hctrato 1Jo 1,0011R ~lnrlo dl' Arlag4o• 
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Um acampamento de ciganos. (Arredores de Lagos) 
(cCllcbé• do sr. Antonlo C. dos Santos 



José Casimiro não toureou mas foi 
muito noacior1ado-Ul/l"I corrida mo­
oimenlada-Um morto e dois feridos 

o cavaleiro ltuflno Cln Cosrn i>eeltntlo â autorlelactc 
pnra cnatmlro tourear. 

o cnpltão sr. Ectgnrel Cardoso ntravessanelo n arena. 

A corrida em que no Campo Pequeno devia reaparecer o cava 
loiro Josó Casimiro rol movlrnontadissima .. \ praça linha 
uma grande enchente e o governo lomara medidas de pre­

caução para que a ordem publlcll não fosse alterada. \ • ultima 
hora. um aviso colocado 11obre os car111;r.es Prevlnla o Publico de 
que José Casimiro, por mollvo de dounca. nt\o lourearln, sendo 
cnvalelros da tarde. l~urlno da COilln e Adolfo ~tachado. lnlcla­
ram·se as cortezlas e o publico logo ni>oz começou exigindo o 

As cor tezlas, voncto-se a praça literalmente aplnhneln ele povo 
(fCllChêSJ ~erra Ribeiro). 



Umn quos1ilo: F.otre o 

aparecimento de José Ca­
simiro '1111!, por fim. multo 
comovido, apareceu n'um 
camnrote a agradecer a 
urnniro,tacl\o de Que era 
alvo. 1.hlarnm-se apenas 
tres louros e por se terem 
recusndo u trabalbar rornm dotldo11 alguns 

tourll o OH cnmnrotes 

arlistas. A' entrada. como 
varios gr1111o.; se onvolves­
scm em dP11ord11rn, uns pró 
ou1ros contrn J oséCaslml· 
ro. houvo taroln tarta e foi 
prostrado com um tiro na 
caboça dl:;pnrado pelo gru· 

po antagonista, Henrique dos Santos Cosia. 

PELAS FI NANCAS E IMPOSTOS 
' Homena_gern ao Ministro e ao 

Diretor Geral 

A pena de ouro 
orerecldn no 
sr. dr. Ramn· 

da curto 

A penlL ororo­
cl<llL ao sr. Ju· 
no "tarta Ba· 

tista Como recordação da re­
rormn de sen•iços PU· 
bilenda cm 8 do maio O ,r. José .\ntonlo Aht' 

de 1919. o cGremlo dos Funcionarlos de de ;\ZC\'C<IO 

ctor geral dns contribuições 
e Impostos. autor da rererl­
dn reforma. A ponn do sr. 

l'lnanças e Impostos• ofereceu. no dia 
do primeiro anlvorsúrlo da promutgnçdo do respe· 
ctlvo diploma, em nome do pessoal do contrlbulcões 

• , e Impostos, uma pona de ouro de elevado valor 
~·- ar Llstico aos srs. dr. Rumada Curto, onUlo mi-
·~ \ nlstro das Finanças, e Julio Maria 131\th;ta, dire-

dr. nawadu Curto 6 de rosas e saOras. e 
do sr. Jullo BapllstlL de rosas e rubls. 

Ambas se lLCham encorradn.i numns caixas do pau 
san:o em llllgrnna e esmalte, e toram entregues pelo 
inspoctor ele llnanças sr. Josó Antonio A. de Aze-
votlO. presidente do Conselho Dlroctor do cGre· '~) 
mio dos l"uncionarios de Finançus e impostos•. !...q.c. 

~ 



ção reci­
proca e 
tendo o sr. 
D. José 
M.Cantil· 
lo ofereci­
do á volta 
uma taça 
de cham­
pagne no 
Ave n ida 
Palace a 
todos os 
f~nciona- ~~ 
nos que o sr. MI. 
O·acompa- nlstro "ª 

h Guerra v1 
n aram. sttaodo 11 

A visi ta ~1ª n11ten-
çao Mlll­

do sr. Mi- tar. 
·nistro da 
Guerra á Manu­
tenção Militar vetU 
pôr em relevo es­
ta importante rr.­
partição do Esta­
do. 

Todos os que 
a visitaram fica­
ram maravilhosa­
mente impressio­
nados. 

foi um ver­
dadeiro acon­
tecimento e im­
ponente o jura­
mento de re-

O novo min ia tro d a 
Arge ntina a preaenta 
as s uas cred e n c i aes 
- O s r . M inistro d a 
Gue r r a vis ita a Ma­
nutençã o M il i t a r - Um 
juram ento d e r ecru-

t as. 

Q s_r. Min~sho da Argen· 
t111a fot recebido no 

Paço de Belcm para entre­
gar as suas credenciaes. Rea· 
lisou-se no Salão Luiz XV a 
entrega, trocando-se os• dis­
cursos da praxe, de sauda-

casnruento elegante: O do tenente 
a,·1ador Pinheiro corrêa com a E11;,•• 
sr.• D. Gabrloln da Cunha Santiago. 
Mousenlior Martins do neg(I que ce-

lebrou o enlace. 
(cCllcbê• J:'ernandes) 

crulas no quartel da Cova 
da Moura, onde actualmente 
está aquartelado o 1.0 Grupo 
de Companhias da Adminis­
tração Militar. Houve grande 
festa e concerto por banda re-

~ gimental. 
'-Ã'I@ 

No q11nrtel da COl'a dn Moura. O Juramento do recrutoaR. 
<CllcMJS serra RlbeJro1. 



f XPO_fl(AO DA S.N.B.ARTEf 
VaJãoCo'mico porFranciJcoValmça 

eCarlo.rJTmoef 

' 

antigo cCatalogo Comico~ aparece este ano nas êo: 
tunas . .. /onicas da e Ilustração Portugueza•. Mudan­
do de local não mudou de atitude. Mudou apenas . .. 
e lapis de titulo, passou a chamar se cSalão Comico>. 

\;: E' uma nova edição incorreta .. e irreoerente e au-
mentada.. de formato. Posto isto e posto o album do Valen­
ça em ação, antes de fazermos a nossa entrada . .. solene na 
galeria diremos a V. Ex.••, que esta exposição de artes mais 
ou menos belas é um certamen como os outros. A critica a 
sério já afirmou e a critica humoristica não refuta que a atual 
exposição encerra trabalhos. de apreço. . . e de preço e obras 
de vai or a valer. Estamos de acordo, mas a par. . . de Jarras 
jarrinhas e /arrôes . .. de Sevres e consagrados, outra louça . .. 
de Sacaoem, rachada e gateada deita os talentos e as mtlosl­

nhas ... ele fóra. E assim ao lado de obras de tecnica incontcstavel, continuamos a vêr 
o retrato a oleo ... de rlclnos, o quadro degenero ... allmenliclo, a marinha ... de -:am­
pos, o pastel. . . de carne crua e a natureza morta . .. com premedltaçtlo. E isto é no 
que toca .. . desafinado ás artes coloridas e pintadas com a cór .•. local do crime. Na 
escultura bastos bustos robustos e figuras e figur6es. . . de gesso. Obras saídas alêm 
da cabeça . . dos dedos, trabalhos de concepção artística, lígeiros assomos, que soma­
dos e tiradas as provas dos noves. . . nada. Tendo o espaço por conta e medida certa 
fechamos aqui a prosa para abrirmos a V. Ex.•• as portas do Salao . .. Comico. 

Souto• no outono . Pahagt1m muno 
bem cllumlnada ... a cendolabrO••· 



vivas• e crochns. · · Cortejo de montadas. 
mO\'I 

O. espinhos nns ore ::.· · Ião rnmlllnr ded~ Jamõr. Heun margens 

vnrde• e de •côr... l Menino do cõ~ulsli.o de Scol . 8 podlr e 

,"l~((. O_ 1v C,.J r. • • .,.~'_::','.:'::e'.__ r __ _ 

Esta bilen em~: Estoy blon. . . nes•~C 'mn 
• obrlgadiu. clhlca. · · cho .• de zarzuela • 
Lon• choca.• 



o vtollolsla sr. nodolro snoz. que na J,llfa 
Naval ulllmamente realisou um concerto 

OS NOVOS BISPOS Dr. Antonlo Viana. autor '1as 

PrnURAS 

nnul C~s~:.~~:~ }. 
<llMllDto do DORSO 
c:oosorvato• lo, Que 
em Paris estàobteo-

Oo 1r1uoros 

MarQuos LeltAo, au101· do tmpor­
taoto volumo Trabalhos manuais, 

rocentomcmo aparecido 

Cançôes Portuguezas, musica~ sobro versos 
dos nossos poetas editados pela casa Sassettt 

o. Mar<'ellno J'ranco 
Bispo do Algarve 

l.>. Domingos Fructuoso 
Dispo de BcJa 

o. Josô AlveR r.orrela da Silva 
BISPO de l.oh'la 

Os mortos da semana· 1. All'tl.1'0 da i•onseca. pintor que ultimamente realisara a sua exposlçAo-2. A sr.• o. Marlann Guilherme 
-------· seglsmunoo Alvores Perelrn <te r,1ma. 1a1eclda em Viana do< astelo -a. José ~'eruaudes carrelt·a, esuma­

do oropregado do Seculo-4. O alteres aviador 111auue1 sande, 



0 <::AMPE.Ã0 

Elixir, granulado e injectavel 
Preço 2$7 5 esc. Descontos aos revendedores 

Prodigiosa descoberta. 
Porta Ieee o organismo - Destro e a debilidade - Alimenta o cer~bro -
Desenvolvo a memoria - (jombate a enfermidade - Produz novas lforças 
- Avigora a vontade - Gera ousadia e audacl11 - Determina o . e:idto 1 

FREFA E.ADO NOVO 
Deposltarlos: 

Jt. Oomczs de Carvalho 
Rua dos Fanquelros. 114, J.0 - LISBOn4 - Portugal 

Jtntonio Cerqueira da Mota & C.11 

Ili, Rua Mousinho da Silveira, !111 - PORTO 
A' venda em todas as farmacias e drogarias. 



COISAS DE ENCA NTAR! 

A fasc i:nação das joias 
O atavío é um compl mento da «toilette» que não 

vive sem a beleza das joias, o esplendor das pedra!', 
o capricho fantasioso dos engastes. 
Para uma mulher bela se entroni­
sar no concdto da mais admira­
vel elegancia precisa desse atavío, 
que é como que o emoldurado 
condigno da sua formusura. Uma 
dama assim, ou que o queira ser, 
não pode, pois, dispensar os ser­
viços de um grande joalheiro. 

Imaginemos uma conjuntura 
destas. Relanceia-se a vista por 
esta grande cidade. Procura-se o 
comerciante de joias, que as crie 

o Sr. ANJBAL TA- na sua escolha do mais original e VARES 
do mais cativante. E quem se en-

contra? E' Anibal Tavares, cujos mostruarios de 
gosto, estão nessas esplendidas vitr nes e cetalazes» 
da rua da Prata, 97 e que representam um encanto 

de que dificilmente se arranca a vista e se desliga 
a ambição. 

E' tudo o que existe de deslumbramento, em 
graça, em arte, em singeleza, em inedito, o que ali 
nos embevece, o que ali nos prende. Brindes que va­
lem os eternos poemas, colares que são cadeias de 
Césamo, fulgurações, cristais divinos, peças oriundas 
possivelmente do tesouro de um estéta, - tudo o que 
pode com um alto apreço constituir a joalharia de 
beleza, o ado1 no moderno, o enfeite gracioso, da mu­
lher, atravez da suntuosidade e da elegan ·ia, tudo 
brilha e subjuga nessas celalages», que ladeiam ou­
tras onde o relevo das baixelas e o finissimo lavor 
das pratas fazem pensar na delicia de ter um lar doi­
rado de conforto e de luz. Aníbal Tavares é a inteli· 
gencia e é o gosto que suscitam todo este entusiasmo. 
E como o f)rovocaram em nós, ao visitarmos o seu 
estabelecimento, cremos que o causarão em todas as 
pessoas tendentes a estimar as gratas maravilhas da 
joalharia moderna. 

Casame ntos rap1dos e vantaiosos 1/) 

o 
> 
t1! .... 

p.255)7-4 :e 6 u:clrcs- J. R· Kay Co. 

170.000 
~zos ouro eo1regam-se n cava111e1ro se­
r io, demonstrando llooealldade e bons re­
rerouclas. que despose senhorita, 30 anos. 
educada e bondosa. Kvllar escandalo so· 
clnl. Escrever " Matrimonial Club ol 
,.,.cw-Vork, Porto. 

t;ou1es1aro-se iodas as cartas. observnn­
do-so abaolu ta reserva. 

Pr1tro11AAr '"""'"• nJ.r" re1'nn10" ctt""'"º" 

. perfuma ria . 
· .Balsemão. 

141, RUA DOS RETROZEiBOÜtl · 
TfLEPHOHE H~Z777-us.BOA-

Este Mmem conhece vosso ---
passa~o, presenle e f Uluro 

Os pedidos devem ser ncompnoh:idos de 
20 ceutavos em sellos. 1111ra ICllS•os do cor­
reio e de escrlptorlo. mas 1 oga·bC a llne•a 
de não eovlar dtnhelro em moeda dentro 

do sobrescrito . 
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O meio 
Mais Simples 

O meio mais simples e 
prntico para polir e preser­
varassuperficiesacabadas 
~ usar a Cera Preparada 
deJohnson comum panno. 
Não precisais de brochas. 
borrifadores nem Jimpa­
dor es. Basta que ap­
pliqueis a cera com um 
pannoe que depois a esfre-

, gueiscomoutropannosec-
co. Esfregando levemente a superficie podeis 
obter um polimento lustroso muito bello e 
de grande duração. 

1111 
t: mais do que um polimento. É tamoem um marav1hoso preservativo, 
porque forma uma pellicula delgada protectora oue Preserva o acaba· 
mento de uma maneira muito satisfactoria. 
Usai a Cera Preparada de Johnson para polir todos os vossos trastes 
de casa, obras e chãos de madeira. De esta maneira augmentareis a 
:luração e a belleza do vemi1~ cobrindo todas as arranhaduras da 
superticie. 
A Cera Preparada de Johnson pode ser obtida na tonna liquida ou de 
pasta- a paata para polir os chãos, as obras de madeira, os encerados, 
os azulejos, etc.; em forma liquida para polir os vossos moveis, obras de 
mac!eira, automoveis. etc. Comprai 110 vosso commerciante a Cera Pre­
parada O.e Johnson e começai adisfructar do meio mais facilparaofazer. 

S. C . Johnso n & Son 
RACINE. WIS., E. U. A. 
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~lll'L(MENro 

/IUMORIS nr.o o~ 

RNla('âo. Admlnlstra•;ão e Oficinas - Rua cio Soculo. 43 - Lisbon 

Conclusão Iogica 

Depois de saber das indignações~r que leoontaram no Parlamemfo as de­
clarações do sr. Vaz Glledes: 

- Pois sim: sâo todos, rr.uito honrados, mas deixaram-me n' este estado! 
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llbençoodo crise PALESTRA AMENA ~ ~[t~~ª ~nganado; é um cra\lo. 1 
- O' filha! "Não \lês que é uma ro· . 

sa? Os hí'O~rafus resolveram não com-
Flôres _ E' um cra\lo, digo-t'o eu. pôr os discursos parlamentares, por 

. , . - Para tirar teimas, '/amos chamar motl\IOS que nilo. se depreendem clara· 
Depois d atgun:ias semanas agitadas, 0 sr. Moreira da Sil'/a. ment~ das noticia que lemos a ~'lte 

a que bem podenamos chem~r «sema _ Valeu. respeito, mas que com um bocadinho 
na, de l>ombas» ~pareceu, finalmente, D'ai 8 momentos 0 simpatico flori- de inteligencia e de trabalho qualquer 
uma o~tra tra'!qull~ e perfumada, que cultor resolvia 0 pleito, perante os es· pest<oa encontrará. , 
pode ficar na historia de Lisboa com o posos, explicando: O caso levantou graves d1scuss6et1 
titulo de ~semana de flôres» graças aos - Isto é um ralnunculo minha se· nas camaras,.propostas que afect~m a 
ars. Moreira da Silva & Filhos, do Por- nhore ' liberdade de imprense, uma quasi re-
to, que expuzeram no salão da Socie- • J Neutral voluçQo em tOda a parte pensante e 
dade de Geografia algumas das suas · ' escrevente do paiz. 
maravilhosas criações de cravos e ro- S • . -
sas. czguros sOc1a1S 

Criação? Sim : aqueles senhores, 
mestres em floricultura, conseguiram Com uma seriedade, que ai~ p11te­
nilo corrigir a Natureza porque o que ela a valer, varias compenhlas de: 9.,. 
esta faz é bem telto, mas revesti-la de guros anuncia•am que eta necessari11 
encantos ineditos, modernas, em har- sesiurer os servlçllis até o dia 10 do 
monia com a aneis de transformação correnh?1 sob pena de pe$adbB mul­
que está dominando os socie~ade~ cul- tas para os patrões, muitos dos 
tas, não contentes com a ~incendade quais cairam como patinh1·s. E como o 
e a espontaneidade das forças natu· racto tivesse produzido na populPçAo 
rais. sopeiral uma excitação bem justifica· 

A Natureza dá-nos rosas e cravos, ''el, deslacémos meia duzia de repor­
que os ~~tanicos. class1fic~ram e"! ti- ters por diversas. agendas e eis o que, 
pos definidos e 1ulstados 1muta1e1s, e depois de mil dificuldades e despezas 

1 
os srs. Moreira da Síl\la & F1.lhos aca· consestuiram colher. 
selaram as fl(lres em en!ac~s. me&pera- . * *,.. . A' hora a que escrevemos ainda se 

1 dos, d~ que resultaram 10~1v1duns des- Ajustando uma criada. Dep ~Js de não sabe 0 resultado das medidas que 
c1.nhec1dos, cé\res nunca vistas, petalas concordarem no ordenado e no ser,vlço: 0 go\lerno julgou conveniente adoptar, 
e sepalas de formas extranhes, até per· - E a senhora segura-me? \ mas dentro em pouco ele será do do· 
fumes novos . . E nós, como toda u ge~- A fu.tura patrôa, que nll~ tinha minio publico, e, se chegar ao nosso 
te, parámos encantados a~ pé dos mi conhecimento do ~ecreto n.0 5:657: conhecimento antes do Sec11lo Comico 
lastrosos exemplares. admirando cravos Que vem ser 1srn? entrar na maquina, imediatamente se-
a.iues e ros~s yerdt>s~ surpreendendo -Vem a ser a senhora ou o palrão rá inclui<1a n'estas colunas. 
filhos de pais 10cog01t~s. degeneres-· ... Escut<ado é acrescentar que se-
ctnc1~s petulante:;, aqui um~ mancha melhantc facto se não deu em Portu-
S!•Spe1ta, além um recorte mexphca- gal. Foi lá para as Americas. 
vel. . . Que penar 

Vamos com o tempo. As rosas já · 
não silo rosas, os cravos já não si\C' 
cravos, e então é necessario in\lentar 
nomes para os novos produtos, comi 
é preciso que apareça uma no\la litera­
tura para eles. 

A rosa para ser rosa 
Deve ser da Alexandria 

l~v 
\jJ 1r 1 r.. 1 

dizi1-se quando eramos moços; de-
\le asiora repetir-se semelhante ba1 ba- pagar-me uma indemnisação por ai· 
ridude? Eaqul'la ingenua quadra em gum precalço que eu venha e sofrer., 
que se afirmava que a rosa tinha vint~ Continuo a não perceber. 
petalas e o cravo vinte e uma, n'estes - Por exemplo, se o padeiro me pro. 
termos: meter casamento e não cumprir ... • 

A rosa tem vinl~ folhas, 
O cravo tem vinte e uma; 
Anda o cra'/o á demanda 
Por a rosa ter mais uma, 

• 
N'outro ajuste. *o* patrão: 
- Estamos de acordo; segJro-le , 

n'uma companhia. 1 
Não basta. 

-Quê? 
tem ou nllo de ser relegada para as ve- -Só fico, se o senhor tambem se· 
lharias semsaboronas, onde se guardam gurar o meu primo, que é policia. Se 
as caixas de rapé dos nossos avós? lhe acontecer al~uma dess;rracia a ele 

Depressa, classifiquem se os moder- é corno se me acontecesse a mim. 
nos exemplares, para evitar scenas * *,.. 
como a que \!amos narrar e a que as- A O. Eufcmia surpreende o marido 
sislimos no dia da inau~uração da ex- no corredor, em intimidade suspeitai 
po.ição. com a criada. j 

Junto d'um dos canteiros um sujeito ·-Então que é isso, Maria? 
e uma senhora, provavelmente marido - Não é nada. E' o senhor que esta., 
e mulher, examinavam uma das ílõres va a inzec11tar o decreto. 
mais formosas da colecção. O marido: - Quê? 

- Que linda rosa 1 -E"stava a sig11rar-mc ... 

Torrcz dez Chifrcz 

O sono da criança 

Como ela dorme socegadinha 
No seu berço arrendado 
Depois de ressr á Madrinha 
Que foi do seu l>aptisado ! 

Nilo tem sonhos nem pesadelos, 
Dorme que nem um anjo; 
Ai ! quem me dera assim te-los 
Sem o menor desarranjo ! 

Sonha certamente com bonecas, 
:Com os brinquedos do dia, 
Com as diabruras do Manecas, 
Com o riso, ou a alegria. 

Ninguem· acorde a criança 
Deixem-na dormir toda a noite, 
Que ele esqueça a lembrança 
Do seu ultimo açoite! 

Ben: lhe besta a 'lida inteira 
Para estar bem acordada. 
Dormir d'esta maneira 
E' não pen11ar em nada. 

Alice T. O. Lima. 



TEA TIMDAS 

Carta do "Jerolmo" 
lspousa dtJ mé curasão: 
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EM 

J-
F90CO§) 
Lucinda Simões 

Diz-me o dc·se11/uulor qu<' me acompaflho 
Que já 11'este togar foi festejada· ' 
Isso quer dizer pouco ou mesmo 'nada 
Quando seja f1/.[11ra assim ta111a11!ia. ' 

Quem na paisauem 1,(1 uma montanha 
Quasi locando o cen na cnmeada 
Co11ser1Ja-a 11a retina, i111pressioT1ada 
A cada instante, pela forma e:rtranha. 

Assim a 1Jejo e digo de passas:em 
(Se me permitem o arriscado estilo, 
Esra arrojaria e e>tapafurdia imagem) 

Nan podes desimnjlnar as soidades 
que tanho tido á um tempo pra cá da 
minha crida Pêras Ruivas! Alem de 
cer, cem duida ninhuma, uma terra i 
p~ras, ai nan falta u azeite nem a ba­
tata nem subretudo a brôasinha de mi­
lho caindas que fôce du pior era milhor 
cu pão ca qui istou a cumer in Lisboa. 
Olha, minha Zefa: us noços jimentos 
ção mais b.;m tratados que nós aqui, ' 
çalvo ceija, cao menos tem resão de 1 
milho i nós aqui temos pão de cravão ! 
Mas cum isto nan te infado mais pur­
que u que nan tem remedo arremedado 
istá i ce eu cá ispixar u canellin cum 
as prucarias que nus dilo a cumer tem 
pasiencia i vai butando as tuas vistas ()11e a 11ão ca11to por isto ou por aquilo, 
pra oltro orne que te cunvanha pra Mas só porque é 1111/f.!ar n'uma paiso.ttem 
cando eu istiver redosido a cadavel Cantaraoptl d'11111mo11teumtris1e~ri10 ... 
morto. 

Agora vou fallarte du Dlvrosiemos- BELMIRO 
nos, que é uma pessa de touda a atoa-,~~~----!!!!!!!!~~~-------==---..-;;.,;~=.~~ 
leda~e cuJa. esta cunciste ln pr1:1var cus A gréve de braços cruzados ctos exp~SIOS: No dia sec;tlllnte o ;ai· 
maridos amsatos ção prefenvles ós calde>' foi pedir desculpa a Afonso XIII. 
indiotas i que alem diço tem oitra tesia p declaranclo-)he que o ~warda não sou· 
cuja esta é cas atrizes de upreta ta- . erguntam-nos se ha gréyes que não bera de quem se tratara, ao que o so· 
mem ção capazes de arreprcsintar cu- seiam de braços c~uzados, isto <\ gré- berano respondeu que o :ruarda tinha 

v~s que não consistam cm os opera- cumprido 0 seu dever e que o ia gratl­

' ' 

" 

rios não trabalharem-e nós respon- ficar. 
demo~ que a gréve é, efectivamente, a Ponham a<,tora vo~sorias na idéa o 
paralisação do .trabalho, mas que nem que faria o nosso Bernardino .Macha­
sc~pre se memfesta cruzando os ope- do, quando era imperante, !'e um ~uer­
ranos os ~raç_os. Por ex~mpl~: uma da do passeio da Estrela o multasse 
~ré11~ ~e bailarinas traduz1r-se· 1e pela por ele pisar os canteiros para ir, por 
1mob1l1dade das pern~s. . exemplo, dar miflalhinhas de pão aos 

Tombem ni'lo é o~rigatorio o cruz~- cisnes pretos. 
mento dos braços, isto é, a perpcnd1- Credo! Até era capaz de nunca mais 1 
cu!aridade, pera que não trabalhem; lhe tirar 0 chapeu I 
deixa-los cair ao longo do corpo, me-

média a questão é u sr. Galhardo i a ter as mãos nas alg!beiras, etc., pro· -------
sr! I..usinda Simões metterse niço. Ora duzem o mesmo efeito do que o cru- A gan&a 
intão a Ozenda de Uliveira nen isteve 
lá cum as acanhezas da Culassinha: 1 
f.!ramou toudas as imuralidades du no- , Na Amcrica (• que as coisas se fazem 
ço cumpadre Sardu que nem pilo cum a serio. Lá resuh:cu-se vestir barato e 
mantêsta, cujas imuruliclaclescuncistem Iº caso é que milhares de pessoas pu-

prumero1 in a purtaf.!unista arresse- zeram já o projccto cm execução, sc-
ber na ósenéia du marido 11111 indevido gunclo lemos em jornais estra11~e1ros. 
que é par vo; cegundo, nan cuncintir Aqui só o nosso Esculopio e poucas 
que ele le dê nem um bejo; terceiro, ir mais pessoas tiveram essa coras:!cm, 
cum u marido pra um reslorante; quar- emquanto que em Nova-York os :.ian-
to, cumer camarõe11 cum pementa; 1 !luistas silo ás ccnterms e no Estado de 
quinto, mustrar u pé ó tal parvo; ses- Texas até já se fundou uma associação 
to, resulver-se 8 fazer cum u marido !'/ intitulada •Socíiedade dos Patriotico!\ 
u que toudas as mulheres casadas fe:- , Ca11,aleiros e Dil.lmes do Remendo.• 
zem cum elles. verbo iniiracla, tu i mim. 

1 

E por estas ~ por ~u~ras que(\ nos-
Agora vamos a ver se algum dia a zamento. No em tanto, como este ele nota so govem? va1i rcpr~m1r a emigração: 

ditta Culassa arrepersenta algum pa- mais energia principalmente se o nto para os en11~ran\tcs nao voltarem á sua 
pel que tenha por onde se Je pegue fôr executado com força, para 8 reac- terra com maus costumes. 
arespêto de indesensias; tem de ter ção contra as gré11es pode acloptar-se •· -----
munia coteis pro feturo, cenão istá o dtto cruzamento. E' o que. o Zé -a 
cervida cum u puvlico. Nan çou mais eterna victima de grévistas e não ~ré­
istenso purque tenho de ir ver u Ne- vistas está resolvido a fazer. 

Correspon dencia 
go,sio da Xina-que ci~undo dizem é · 
1retivelmente um ne1iossio da xina pró Daniel q a.m1~0 desde que esteve 
nasimento fernandes-1 arresebe mil Cá e lá na ~asa dcs hoc ~.ficou pat6. Trate-se. 
alimbransas duque munto te lstima i Luna N. S. Não pega para cll. 
é tê marido cempre fixe. Em Sevilha um guarda mul tou 0 rei lBasta a parte dia r,ente im11re1. 

Jerolmo, de Espanha por ele, n'uma exposição, /?. P. ( Sa11f<nrem) Pois é claro• 
Bmpre:r:arlo do Paull tcama ter atravessado um canteiro de relva mas não vele lrr.oç11r com coisas Herias· 

de Peras nul'llas. para analidar mais de perto os ot>je- Perdoemos-lhe. 



4 O SFCULO COMICO 

Alterações do catecismo 

O µeque110, a quem a mae e11si11a a rezar o Padre Nosso: 
- Seja feita a /JOSSa vontade, assim na terra como 110 ceu, o p<io nosso de cada 

dia dae-nos hoje . .. 
A mae: 
- Nao r assim. Dêze conugo: e. • . o pao nosso tlc". ('(11/g dia dnr1 f/OS melhor do 

que o de ltoje 


